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PORTO, 2 DE ABRIL. | 


NA reunião que houve no Governo 
Civil proferiram-se, hellos discursos 
em defeza dos bons e. bellos princi- 
pios da economia politica, que vão 
caltando nos animos de todos. 

“O snr, Passos referindo-se aos boa- 
tos de disturbios, que se: dizia seriam 
incitados pór ambiciosos, que approvei- 
tariam a miseria do povo, para ins- 
trumento da sua cegueira, disse bem 
alto que tanta, imoralidade era im- 
possivel. Que não haveria alma tão 
damnada que quizesse aggravar a si- 
tuaçãó dos infelizes, a cujas mãos pe- 
receriam quando descobrissem a má fé 
de quem os quizesse induzir em erro, 
e depois não podesse realisar (as suas 
prômessas, como decerto o não po- 
deriam. 

As palavras do snr. Passos eram 
sentidas e partiam' do coração. 

O. povo conhece: bem os esforços 
inauditos: que -se-estão fazendo por lhes 
minorar o soffrimento. A abundancia 
dé' ceredes' que Yai appárecendo no 
mercado é uma proya incontesta do 
Tm “obrigação de velar 
por seu bem estar. - Gonfie elle pois 
no bom senso das 'authoridades, que 
teem a' peito à sua felicidade, e repilla 
com indignação, Qs, seus inimigos, que 
o Instigarem: ao desacato. das leis. 

A imprensa, disse o snr. Passos, 
ha de fazer seu dever, é a' que delle 
sé desviar, cahirá debaixo do oppro- 
brio de toda a gente de bom senso. 


e ————— = ; z 
CORTES. 

CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 27 de Março de 1855. 
(PRESIDENCIA: DO SNR, SiLVA: SANCHES.) 

Pouco depois do meio dia abriu-se a, 
sessão, estando presentes 56 snrs. depu- 
og fine Raro é 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. | h 

À “correspondencia, tove o competente 
déstino! Mes tc ç] 

—Texe segunda leiturauma..proposta. do 
snr. ministro da marinha para que a ca- 
mara penmiitta'sque co! Bnrs Pegado possa 
aecmiaRÃtA Ce RPA Lo de de- 
putado, com as de lente da escôla poly- 
technical! Oo barata 

Foi approvada.!t)' 4! 

O snr, sarÃo DAS Lages 
a mesa um regirerimento ; pi 
recimentos ao govemo, - 


ggdon para 
líntlo escla- 
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| SORDEM BO DIAS 10 


Contimita do dh discussão dos | pá: eres con- 
dos A pa ta! ty pçs 
emendas, offerocidas à lei do trecruta-, 
SR 

Htegba im Maquissão: o pMteçer nda 
sobre 9 arligo addicional, pligrecido pelo 
snr, José, Estevão, para que'os paes dos 
refractarios, e na falta delles as pessoas, 
debaixo de cujo, dominio estejam, sejam 
com elles solidamente responsaveis pela 
prestação do serviço militar prescripto nesta 
lei. 


O snr. DARÃO D'ALMEIRI!, combateu 


o artigo observando que os principios deste 
seculo não admiltem que a pena passe da 
pessoa do deliquente; e que de mais ha 
uma grande desigualdade nesta. prescri- 
nção, porque em quanto os refrectarios 
que não tem bens para responder pela sua 
desobediencia á loi, ficam por isso mesmo 
isentos de toda a responsabilidade , os que 
tem. bens são só os que ficam sujeitos a 
esta sancção:, e esta desigualdade é contra 
a carta; e por estas rasões, e por que 
vô que por este meio as familias ficam sem- 
pre sujeitas ao arbitrio da aucloridade , 
não podia approvar o artigo em discusssão. 

O sur. À. R. Samparo , disse que sen- 
do o serviço militar pessoal, quando hou- 
ver um refractario, o encargo pessoal des- 
te ou hade recair nos bens da sua familia 
como se propõe no artigo, ou na pessoa 
de seus visinhos; o neste caso acha mais 
rasoavel que o pae pague por um dos mem- 
bros da familia, o qual desobedeceu á lei, 
do que esse encargo vá pesar sobre um 
visinho que não seria incomodado para 
o serviço militar, se não fosse a desobe- 
diencia á lei por parte do refractario 

Que de mais a mais, se o refractario, 

assado tempo, voltar com fortuna, da 
act para onde se tiver retirado, e 
se morrer, quem gosa da fortuna do filho 
é o pae, e por essa razão não se lho faz 
injustiça obrigando-o pela responsabilidade 
do filho, e nestes termos votava pelo artigo 
| em discussão. 

O snr. Monaes Canvatmo, analysou 
os fundamentos expostos pela commissão 
para sustentar o artigo; e respondendo a 
cada um desses argumentos, mostrou que 
nenhum delles é procedente, e até alguns 
mal trazidos ; e concluiu dizendo que em 
quanto se lhe não apresentarem melhores 
argumentos não podia approvar o. artigo; 
que não vae ferir os ricos, porque esses 
sempre poderio despender até 1008000 rs, 
| para darem um homem para soldado, em 
vez de um seu filho; tambem não vae af- 
fastar os pobres, porque “estos não tem 
em que se verifique a sua responsabilida- 
de; mas vae opprimira classo media, que 
quasi sempre tem pouco dinheiro, e que 
tem além disso de soffrer todos os vexamos 
que se hão de seguir no processo om que 
se lhes exigir esta responsabilidade. 

Concluiu votando contra o artigo. 

O snr. Banros E SA” disse que pedira 
a palavra unicamente para motivar o seu 
voto; e depois de breves considerações 
terminou votando pelo artigo. 

O snr. Pixto DA França, discorrou 
largamente subro o artigo, reforçando os 
argumentos apresentados pelos snrs. barão 
d'Almeirim, e Moraes Carvalho; « con- 
cluiu votando contra o artigo em discus- 


| são. 


- O snr. Barros E SA” (sobre a ordem) 
mandou para a mesa a seguinte sublitui- 
ção : 

«O. refractario é obrigado a indemui- 
sar por seus bens, ao que o substituiu, 
das perdas edamnos que soffveu pela subs- 
titui Igualmente o, pai do vefractario 
é obrigado á mesma, indomnisação, quan= 
do por actos seus, de omissão, ou comnis- 
são (ôr connivente na falta do filho, » 

Sendo aimittida, ficou tambem em 
discussão. 

O snr. Nogueira Soares, defendeu q 
artigo, fazondo ver que os, fundamentos 
que a commissão apresenta são, todos ju- 
rídicos ; e alem disso a mesma rasão in- 
diça a conveniencia de se adoptar esta dis- 
| posição , porque, como disso. osnr. , Sam- 
paio sendo; pessoal o serviço, militar, seo 
pai do -refractario., ou pessoa debaixo de 
cujo dominio esteja, não. salisfizer a sua 
responsabilidade , o resultado é hir recahir 
esse encargo sobre um visinho, e é mais 
rasoavel quo pague a familia que o visi- 


| sões o parlamento não deve 


nho, e por isso intendia que a camara de- 
ve approvar o artigo. 


governo len e mandou para a mesa uma 
proposta regulando o serviço do ministerio, 
-e dispondo que quando seja conveniente, 
possa haver chefo do ministerio sem pasta. 

Coneluiu pedindo a urgencia desta pro- 
posta, e que ella fosse examinada por uma 
commissão especial. 

Foi declarada urgente, e que fos: 
remeitida” a uma comissão especial com- 
posta de 5 membros. 

O snr Loso p'Aviza, mandou para a 
mesa um parecer da commissão de obras 
publicas. 

O snr. Santos Moxtero, tambem man- 
dou para à mesa alguns pareceres de com- 
missões. ; 

O snr. presiDentTE, disso que sendo 
mais do 3 horas continuava a interpellação 
do snr. Canto. 

O snr. Pacmenum (sobre a ordem) fun- 
damentou o mandou para à niesa a seguin- 
le moção : 

« À camara tendo ouvido as explica- 
ções do snr, ministro da marinha sobre o 
erca dos factos 


e 


á ordem do dia. » 

Sendo admittida, ficou tambem em dis- 
cussão. : 

Tiveram ainda a palayra, os. snrs, Ca- 
sal Ribeiro, Camarate, Sarmento e Miguel 
do Canto, dando explicações sobre o que 
so tem dito nesta interpellação;, e a final 
Julgou-se a materia discutida, a requeri- 
monto do snr. Jacintho Tavares. 

Por proposta do snr. barão .d'Almoi- 
rim, resolveu-se que fossem mominaes as 
votações sobre as propostas dos snes. D. 
Rodrigo de Menezes , e Palmeirim. 


Votando-se sobre a proposta do: snr. 
D. Rodrigo para que a comissão do in- 
fracções declare se o governo infringiu as 
leis com relação ao procedimento do go- 
verno com o visconde do Binheiro; decla- 
rou o .snr, prosidento quo os quizessem 
que fosse ouvida a cominissão do infrac- 
ções deviam dizer —approvo — e os quo 
não queriam que fosse ouvida, diriam — 
rejeito. 

Feita a chamada: disseram — approvo 
os snrs, Correa Caldeira, Cunha Sotto-Maior, 
Avila, barão d'Almoirim , Carlos Bento, 
Cunha Pessoa, Faustino: da Gama, Chami- 
co, Castro ey Lemos, Honorato Ferreira , 
Sousa Pinto Basto, Silvestre Ribeiro, Me- 
nezes q Vasenneellos, Mendes Leite, Rocha, 
Miguel do Canto, e D. Rodrigoido Mene- 
zes. 7 


Disseram. rejeito. as surs,; ATanso do 
Castro, Vasconcellos o Sá, Lhedim, Julio 
Guerra, Quelhas Macedo Pinto, Guerrei- 
| ro, Barros e Sá, Lousada, Camarate; Hen- 
rique Secco, Breyner, “Cones de Mendon- 
Ga, Pereira Menezes," Pinheiro Osorio, A. 
R. Sampaio, Sanios Monteiro, Sarmento , 
barão, de Castro. Dairo, barão. das Lages , 
Silya Maia, Resende, D. Francisco d'Almei- 
da, Bordalo, Palma, Martins Ferrão, Mel- 
lo Soares, Joaquim Guedes, Rivara, Silva 
Pereira (Joaquim), Celestino, Soares, Lobo 
d'Avila, Bilhano, Eça, José Estovão, José 
Guedes , Jacintho Tavares, Luciano de Cas- 
troyiJ. M. d'Andrade, Casal Ribeiro, Col- 
laço, Marçal, Queiroz, Justino do Freitas:, 
Moniz, Sousa Cabral, AlmeidaMacedo, Pa- 
redes, Emauz, Nogueira Soares, Pinto da 
França, Torcato Maximo, Novaes, visconde 
da Junqueira, visconde de Monção, Cyril- 


lo Machado, Mamede, e Silva Sanches. 


O snr. ministro do reino, por parto do: 


Ficou por tanto rejeitada a proposta 
do sne D. Rodrigo por G1 votos contra 17. 

Passando-se a votar sobre a moção 
do snr. Palmeirim, disseram approvo os 
snrs. Affonso de Castro, Vasconcellos e 
Sá, Thedim, Julio Guerra, Quelhas, Ma- 
cedo Pinto, Gnerreiro, Barros e Sá, Lo 
sada, Camarate , Henriques Secco, Br 
ner, Lopes de Mendonça , Pereira, Men 
zes, Pinheiro Ozorio, A. R. Sampaio, 
Santos Monteiro, Sarmento, Castro Gm 
des, Palmeirim, barão  d'Aguiar, Di 
de Castro Daire, barão das Lages , 'Silva, 
Maya, Resende, D. Francisco d'Almeida, 
Bordallo, Palma, Martins Ferrão, Joaquim 
Guedes, Mello Soares, Silva Perei 
Wonquim), Celestino. Soares, Lobo d'Avila, 
Bilhano, Eça, José Estevão, José Guedes, 
Jacintho Tavares, Luciano do Castro -J. 
M. de Andrade, Casal Ribeiro, Colaço, 
Marçal, Queiroz, Justino de Freitas, Mo- 
niz, Souza Cabral, Almeida Macedo, Pa- 
redes, Emauz, Noguoira Soaros, Pinto 
da França, Torcato Maximo, Novaes,  vis- 
conde de Monção Cyrillo Machado, Mame- 
de, e Silva Sanches. 

Disseram, rojeito os snrs. Correia Cal- 
deira, Cunha Solto Maior, Avila, barão 
de Almeirim, Cunha Pessoa, Faustino da 
Gama, Chamiço, Castro e Lemos, Hono- 
rato Ferreira, Silvostro Ribeiro, Menezes 
e Vasconcello, Mendes Leite, Rocha, Mi- 
guel do Canto D. Rodrigo de Menezes, 


q ú TICO Appro 


meirim por 60 votos contra AIN 

O snr. presinenTE, dando para ordem 
do dia d'ámanhã em primeiro logar a, elei- 
ção da commissão especial, o depois a con- 
tinuação da que vinha para hoje, lovan- 
lou a sessão, | 

Eram 4 horas e meia da tarde. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Por participação do director da Alfan- 
dega de Peniche consta que naufragara nã 
praia daquella vila no dia 22 do corrente 
a goleta hespanhola — Piedado — que se- 
gúia viagem de Sevilha para Santander, sal- 
vou-se a tripulação e 4 passageiro que le- 
vava, assim como a carga, que constava 
de tabaco, rapé, milho, azeite, e mas- 
sas; no mesmo dia e na mesma praia nau- 
fragou tambem o lugte francez — Le Bou- 
gnenaisin — que seguia viagem de Sevilha 
para o Havyré, carregado de trigo, salvan- 
do-sg a tripulação 2 

Por óutra participação do mesmo consta 
ter tarnbem alli naufragado mo dia 24 a es- 
cuna ingleza —Nautilius-— procedente dê Pa- 
lermo com destino para Dublin, carrega- 
da d'azeite, fructa, e enxofre, salvando-se 
toda'a tripulação 


= No vapor, «Queen» embarcaram con- 
sidoraveis valores em prata, e como no 
rio Já aconteceu haver um roubo grande 
abordo d'um navio, a authoridade tomou 
as necessarias providencias, para protecção 
da propriedade, . - 


“oNo» sabbado manifestaram-se nºalfan- 
dega -46,809 alqueires deimilho, 5,397 de 
centeio , .0-1,020. de: cevada. 

Não se comprehendem neste numero os 
coreaos vindos nos vapores do: Estado. 

» As muitas ordens que estão dadas 
para a importação demilho farão por certo 
terminar a crizo de que estavamos amea- 
çados; no sabbado já se conheceram os 
beneficos. efeitos desta importante medida. 


Soxos informados que alm o gover- 
no vai dar providencias ácerca do Paiol do 
Porto, dessa mancha indelcvel, tendo-se dei- 


O COMMERCIO. 


xad> esta cidade por tanto tempo exposta 
a ursa prande calamidade. 
Parace que receiára uma 
Ç a e que combimi 
deputado independente reduzila a, 
ples pergunta, D'umaou d'o so 
remos que se faça o milagre 


A VOZ DO POVI 
5 


1825. 2. Ê 

Estamos perdidos. Já não o os “O 
Brazil, o os inglozes levam todas as lou- 
vinhas , a troco de fazendas, de ferragens, 
de manteiga, de bacalhau, de centeio, de 
covada , de batata, de carne, de quinqui- 
Tharias, e quanta porcaria ha que cá nos 
metem | - 
e 1855. 


Estamos perdidos. Os inglezes moet- 
tem-nos cá as lourinhas, e levai os tudo, 
xinho,'sal, fructas, cortiça , cebo , cebo- 
las, batatas, legumes, hortaliças , milho, 
trigo, centeio, sarro, sumagre , azeite, 
agoa ardente, figo , alfarroba, carne, ovos, 
ossos, e até farrapos | Y 

Quando tinha rasão o povo , em 1825 
ou 1855? 


No sabbado teve logar no theatro de 
S. João o beneficio de M.me Ponti, e a sua 
despedida d'um-publico, de quem rece- 
bera tão lisonjeiro acolhimento. O thea- 
tro tanto exterior como interiormente esta- 
va adornado com siinplicidade, mas com ele- 
ganléja. Durante os intervallos do espe- 
ctacúlo tocava no atrio a banda marcial de 
infantaria 2. De todas ns vezes que a be- 
neficiada entrava em scena era recebida com 
uma salva de palmas, e em toda a noute 
choveram as coroas, Os ramos , as flores 
desfolhadas e as poesias. sides 

M.me Ponti tinha escolhido para o sen 
beneficio as peças de musica, em que mais 
havia brilhado; — o 3.º acto da Norma ; 


sm E vo lim 
pectaculo cantou Mme” Ponti uma canção 
de despedida, musica toda repassada de sen- 
timento e tristeza; foi então que os applau- 
sos redobráram e que de muitos caniaro- 
tes as senhoras correspondiam ao adeus da 
cantora, agitando os seus lenços brancos. 
Nesta oecasião o publico não se fartava do 
a chamar ao proscenio para a victoriar. 
Emfim, a noute de sabbado foi um verda- 
deiro triumpho para M.me Ponti, Deseja- 
mos-lhe de todoo coração, que nos thea- 
tros estrangeiros, onde fôr cantar, receba 
iguaes demonstrações áquellas, que aqui 
teve no Porto. 


Teve hontem logar no theatro de S. 
João a arrematação dos cinco camarotes , 
que todos os annos costumam ser arrema- 
tados em beneficio da Casa. O camarote da 1.º 
ordem do lado do nascente foi arrematado 
pelo snr. Malheiro «da Costilha por 2228 
reis; 0 do lado do poente pelo sur. Clau- 
«dino Faria por 2hGHO0O reis; o n.º 20 da 
mesma ordem pela gnr.” viuva Mendes Bra- 
ga por 3148000 reis; o n.º 20 da 2.º or- 
dem, que pertencia ao snr. Antonio Ber- 
nardo Ferreira foi arrematado pelo sur. 
Francisco Gonçalves d'Aguiar por 6518000 
reis, arrematando aquelle snr. o n.º 1 da 
mesma ordem, que era do snr. Pinto da 
Silva, por 5508000 reis. O producto to- 
tal da arrematação foi de 1:9838000 reis! 

A" vista de um tal rendimento é de 
esperar que a nova administração possa fa- 
zer novos melhoramêntos no theatro, e que 
até chegue a fazer algum dividendo aos ac- 
cionistas. 


Le-sg no Jornal do Commercio. 

O briguo portuguez «Mendonça Leo- 
nor» entrado hoje de Liverpool andou 2 
dias 4 vista da barra sem poder entrar por 
causa do tempo: perdeu a gavea, com o 
temporal. 4 

O brigue portuguez «Alliança» vindo 
«do Pará com escalla pelo Fayal foi arribado 


a Setubal: por causa do temporal. Deve 
«ali sabir para este porto logo que o tem- 


po o permitta. 


Estão promptos para sabir logo que o 
tempo dê lugar as barcas «Oliveira» e «Flor 
do Vez» parar Pará, patachos «Tarujo 2.º» 


e «Mondego» 
w=Yorl 


ara à Bahia, brigue «Emma» 
ojag Re 2 


e cc 
CORRESPONDENCIA. 


A Sur. Redactor, 
No seu acreditado jornal de 10 do 
presente n.º 57, deu v. publicidade aos 
agradecimentos com que se dignaram mi- 
mosear-me os passageiros do vapor «D. 
Pedro. 5.º» pelos serviços que prestei em 
uma oceasião tão critica, na sua arribada 
a Peniche no dia 28 de Fevereiro p. p. 
os quaes eu aceito como penhor á eterna 
gratidão: porem não posso deixar de votar 
pelo presente iguaes agradecimentos ao 
illm.º snr. D. Francisco de Salle da Pie- 
dado Lencastre, dignissimo administrador 
do concelho de Peniche pela eflicaz coa- 
djuvação e bons serviços que por essa 0c- 
casião nos prestou, e pelos quaes nos de- 
veremos confessar eternamente agradecidos. 
Sou com estima. 
Filippe dos Anjos e Ascenção. 


——— ee 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recebemos pelo paquete folhas até 27. 
As notícias que nos trazem são de bastan- 
te importancia. As participações telegra- 
phicas de Vienna relativas ás conferencias 
para o restabolecimento da paz dizem que 
por ora ellas continuam favoravelmento ; 

ue o segundo ponto já tinha sido admit- 
tido e que o hiam ser assigna- 
dos. Agora hia come a discussão do 
terceiro ponto, que diz respeito á dimi- 
nuição do .podor da Russia no mar Negro, 
e sobre o qual, tantos recei se tem mar 
ifestado. O. resultado da discussão desto) 
ponto é esperado com a inaior anciedado, 

Do theatro da guerra recebeu-se a 
importanto notícia dos* russos lerem sido, 
repellidos com consideraveis perdas num 
ataque que no dia 17 deram a toda a linha 
dos alliados. 

O governo francoz recebeu no dia 25 
um despacho telegraphico do general Can- 
robert, em que lhe diz que 48 horas de- 
pois do seu despacho começaria o borabar- 
deamento de Sebastopol. 

Uma folha de Vienna diz que o go- 
verno inglez recebera mui favoravelmente 
um projecto para transformar Sinope num 
porto “fortemente. fortificado , e tambem 

ara guarnecor, Constantinopla, de extensas 
forlificaçõos, tanto do lado de terra, como 
do lado do mar. 

As participações telegraphicas donde 
foram extrahidas as notícias, que acima da- 
mos, são as seguintes : 

VIENNA 25 de Março á tarde. 

A'manhã terá lugar a sexta conferen- 
cia. Discutir-se-ha o terceiro ponto — o 
que diz respeito á diminuição do poder da 
Russia no mar Negro. Os protocollos re- 
lativos ao segundo ponto serão assignados 
no principio da conferencia. 

VIENNA 26 de Março á tarde. 

Hontem os representantes das poten- 
cias aliadas tiveram uma conferencia a fim 
de accordarem sobre as condições, que 
tinham de ser postas á Russia para elfectuar 
uma diminução do seu poder no mar Ne- 
gro. 


MARSELHA 26 de Março. 

O «Thabor», que partiu de Constan- 
tinopla no dia 15, e o «Euphrates», que 
deixou aquella capital no dia 19, chega- 
ram a Marselha. - 

Cartas da Crimea do 17 dizem que 
Omer-Pacha chegára ao campo dos alliados 
no dia 12. 

No dia 13 os russos romperam o fogo 
das suas batorias nas alturas de Balaclava. 
Foram derrotados pelos inglezes, auxilia- 
dos pelo general Vinoys. 

No dia 17 os russos atacaram toda a 
linha dos alliados, mas foram repellidos 
com grandes perdas. 

No dia 15 foi assignada uma alliança 
entre a Sardenha e a Porta Ottomana. 


Lio-so 
qdo 


O governo acaba de receber um des- 
pacho telegraphico do general Canrobert , 


em que este diz que 48 horas depois que 


estava escrevendo, começaria o bombardea- 


mento de Sebastopol. 


guinte extracto do « Jornal de Constanti- 
nopla» : j 

« Skender-Bog sahiu hoje d'Enpatoria 
com 300 homens de. cnvallaria ircegular-e 


400 tartaros Bashi-Bazouks, a fazer um re- 


conhecimento, e foi ehcontrado par 4 for- 
tos esquadrões de cavalaria russa regular. 


Apesar da disproporção de forças, seguiu-| + 
A final, Sken- 


se um combate obstinado 
der-Beg, vendo-so muito apertado, foi obri- 
gado a retirar, fazendo-o vagarosamente 6 
disputando o terreno palmo a palimo. “Os 


russos perderam neste combata perto de 
Os tartaros fizeram 5 prisio- 


30 homens. 


neiros, porem depois fagiram. Skender- 


Beg só tovo 11 homens mortos 'o dous fe- 


ridos, porem elle foi ferido gravemente. 
Recebou uma cutilada na mão direita, 'a 
qual lhe lançou fóra 3 dedos e tornou ne- 
cessaria'a amputação d'uma quarto; rece- 
beu tambem uma lançada perto do cora- 
ção; porom o: ferimento mais grave foi 
uma cutilada atravez da testa. Todavianão 
se perdem as esperanças de salvar a vida 
deste bravo e ousado official de envallaria, 

« As fortificações d'Eupatoria vão cun- 
tinnando com grande actividade o estarão 
cedo terminadas, já 


PARIZ 26 do Março. 

O «Monitenry annuncia que og 

Forey deixa o commando que tove no 

cito do, Orianto, e vai tomar o commado 

da divisão d'Oran na Argelia. Ferido em 

sua honra militar por calumnias infames , 
Di 


o general lin sua dem isso a 
a PN E a 


Magestade não desejava ser rivado dos ser- 
viços de um official, cuja Tera e brilha 

te carreira militar é a resposta a esses boa- 
tos calumniosos. O general insiste pela 
acceitação da sua demissão, e o imperador 
responde-lhe , dando-lhe o comniando da 


importante divisão d'Oran. 


MANIFESTO DIPLOMATICO DA RUSSIA. 

A «Gazeta de Vienna» de 20 de Março 
publica uma circular do condo de Nessel- 
rode dirigida aos ministros da Russia nas 
côrtes estrangeiras. E” um manifesto 
Europa ácerea das intenções do noyo, 
perador e o primeiro documento. oficial 
sobre o objecto. E o seguinte : 

S. PETERSBURGO 10 de Março. 


« O meu despacho de 2 de Março an- 


nunciou-vos a elevação ao throno de S. M. 
o imperador Alexandre 2.º 
« Tive a honra de vos transmitir no 


mesmo tempo o Manifesto imperial publi- 


cado no primeiro dia do reinado de nosso 
augusto senhor. 

« Este documento exprime à profunda 
convi 
portancia dos deveres, que é chamada” a 
desempenhar. 


« A divina Providencia impõe-lhe es- | 


tos deveres em occasião de graves provações. 


O imperador subindoao throno de seus an- 
tepassados, vê a Russia empenhada n'uma 
luta, de que os annaes da historia não of- 
fereceu exemplo no principio d'um novo rei- 


nado. 


« O nosso angusto amo aceita esta pro- 
vação com confiança em Deus, com o Sen- 
timento de garantia, que a dedicação ina- 
balavel de seus povos lhe inspira , com um 
religioso respeito para com a memoria de 


seu muito amado pai. E 


« Elle recebe da sua: herança com de- 
voção filial duas obrigações igualmente sa- 


gradas para “elle. 


« À primeira reclama deS. M. o em- 
prego de todo o poder que a vontade de 
Deus collocou em suas mãos para a defeza 


da integridade e da honra da Russia, 


« À segunda impõe a S. M. 3 dever 
de continuar a empregar a sua solicitude pa- 
ra que se realiso à obra de paz, cujas bases 


fazendo preparativos para à 


UE ,sd 
O «Moniteur» de hoje, sob data de) 
Eupatoria cm 5 do Março, publica o se- 


ão, com que S. M. reconhece a im- 


já tinham sido sanccionadas pelo impera- 
dor Ni ' 


pensamento , que presidiu 
tos de seu augusto pai, o 
de renovar os poderes e de 
frueções, de que tinham sido 
ipotenciarios da Russia des- 
Dezembro, na'época em que 
AS negociações de Vienna. 
K s Bnções do imperador Nicolau 
sêrão religiosamente observadas. 
« Ellas tiveram por objecto 
« Restituir á Russia e á Europa o be- 
nefício da paz: om NEnPnIa 
“+ «Consolidar a'liberdade do culto e o 
bem estar das populações christans no Orien- 
te, sem distincção. do. rito que professam ; 
« Collocar as immunidades dos “prin- 
cipados debaixo de uma garantia collectiva ; 


« Assegurar a livre navegação do Da- 
nubio em tivor do commercio de todas as 
nações. 


« Fazer cessar no Levante as riyalida- 
des “das grandes potências .'para impedir 
que voltem novas complicações; | 
« Finalmente accordar com-ellas ácerca 
da revisão do tratado, pelo qualiteconhe- 
|| ceram o principio de estarem fechados os es- 
treitos dos Dardanellos e do, Bosphoro , e 
por este modo chegarem a uma transacção 
“mutuamente honrósa. 1 

+ ck Uma preificação fundada; nestas ba- 
ses, pondo termo ás calamidades da guerra, 
hamaria sobre o novo n inado as bençãos 
Je todas as, nações. Mas a Russia sente 
profundamento e à Europa inteira deverá 
reconhecer que a esperança do restabeleci- 
anento da; paz: ficaria: esteril se os termos 
da, transacção a fazer, excedessem o. justo 
limite que q sentimento jda dignidade da 
Corda traça irrevogavelmente ás determi- 
nações de nosso augusto amo. * + 

«O imperador esperará tranquilo a 
manifestação das vistas, que hãosdendirio 
gir a politica dos gabinetes chamados, de 
combinação com a Rissias a resolver esta 
q ; po tóda a chris- 


uestão de interesse gera 
tandade, * Pe rieR 
« Nosso augusto “amo. empregará nesta 
grave «deliberação um sincero. espirito do 
concordia. 4 so! 
«Tal 6.0. 


I ensamento que S. M me 
ordena que vos a sto Gin Pe 

Cu AS instr o pet, de que estaes 
munidos vos prescrever a marcha, que'ha- 
is do continuar a seguir, quanto ás “re- 
lações directas, que, esiaes encarregados de 
nter, com (o. goveruo, junto do, qual es- 


m 
Es acreditado. | a E 
«o: dor, confirmando-vos hoje 


CD O impi “confii 

no emprego qne'recobestes da benevolericia 

de seu âugusto pai, donfia-na vossa fideli- 

dade.e.no vosso zelo.) g t 
« A sua intenção é que em todas as 

oceasiões altesleis por vossa condncta e por 

vossa língoagem à lealdade com que a Rus- 


sia desempenha os compromissos que re- 
porao ma TE os ro 3 EA cons- 
tante desejo de vis; boa intelligencia 
com todas as petrfdi Qliiidos e DEAR 
finalmente o respeito que ella consagra á 
inviolabilidade (de cada Estado | da mesma 
sorte quea sua firme resolução de manter 
e de fazer respeitar aquelles que a Provi- 
dencia divina confiou ao imperadur, tor- 
nando-o depositario e guarda da honra na- 
cional de'seu paiz., .  Aosando 

« Convido-vos 'a levar a presente ao 
conhecimento da côrte junto da qual;tivesles 
a honra de representar o imperador Nico- 
lao de gloriosa e muito querida recordação. 


« Assighado NesstLRoDE. » 


— PARTE-MARITIMA:: 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REIJO.: 
LISBOÁ 27 DE MARÇO.. 
“ ENTRADAS. À 
LIVERPOOL, 17 dias. —Brigue Mendonça 
Leonor , Rr Contento, fazendas, 
PLYMOUTE, 417 dias, — Escuna ingleza Lise 
“Fox, cap, Coombes, Tastro, 
CARDIFF, 9 dias. — Escuna ingleza Arrois, 
cap. Hopgeoor, ferro e mais generos. 
SWANSEA, B'dias. -- Palhabote inglez Ze- 
nobia, cap: “Penhorwood, ferro e carvão- 
SETUBAL, “ 5 dias. — Bateira Santo, Anto. 
“nio“de Lisboa, mest. Lopes, madeira. 
IDEM, 2º dias. — Cahique Triumpho de Mar- 
garida, mest. Pinto, vinho, arroz e agu- 
ardente. k 


O COMMERCIO. 


3 


SARIDAS: 
LONDRES. — Patacho inglez Sarah'King', 
cap: W:- Frear, -azeile e gomma. 
IDEM. > Escuna ingleza Contest, tap: Cool, 
fructa. Re 


FALMOUTH. — Escuna ingleza 
myn, Erê A azeite. 
IDEM. — Escuná ingleza Kate, cap. Ison , 

fructa. e t, 
ROUEN. — Escuna franceza Rose de Mai , 

cap, Mirmontier, vinho. 
GORÉE. — Barca franceza 


“Agnes Jer- 


Lise Amelia. 


cap. Vesteir, lastro. 
PORTO. — Vapor Duque do Porto, cap. 


Carneiro, fazenda: 
1 


s. e 76 passageiros. 


'PORTÓ 31 DE MARÇO. 

15 ENTRADAS. 

LISBOA POR PONTE VEDRA. — Rasca Ma- 
ria Izabel, mest. Gomes, 20 dias , milho . 
ao mest. 

LISBOA. — Vapor de guerra Mindello, 1 dia, 
milho, á Ex." Camara. 

PADRÃO. — Lugre hespanhol Miza Julapi- 
tava, caps Fernandes , 6 dias, milho, a 
F. E. Torres &C.º. u 

CHRISTIANSUND. — Escuna norwegueza De 
Tre Sods Kende cap. Clecwseny , 35 dias, 
bacalhau, a-Joseph Jones. 

SAHIDAS. 


HAYRE. — Hiate Sacramento , cap. Fernan- 


des êncommendas. 


RIO DE JANEIRO. — Galera Castro 2º,. 
cap. Cirne,, passageiros, é varios geno- 


ros. 
(4 — IDEM 1 D'ABRIL. 
2/0  RNTRADAS. 
NEW-YORK. — Escuna sueca Raketen, cap- 


Bomain;, 92 dias, milho, a João H. An- 


dressen. 
MASAGAM, — Escuna ingleza 
Stoakes , 25 dias 


SAHIDAS. | 


CAMINHA. — Bia 
“encommendas. 


A. Eolus cap. 


; milho , a Hunt Roop 


te Flor de Villa-do Conde. 


ga 


SOUTHAMPTON.— Vapor inglez Queen, cap. | 'RTO “dia 4: 'Abril ás 11-horas da ma- 
Wills , gado. - ir nhã, perante o corretor Urpiá, 

TERRA NOVA.=Brigue inglez Walter Baine, rua dos glezes, n.º 81, haverá arre- 

cap. Eleory ;; sal, j Ei 

LONDRES. — Brigue inglez Patriot, ca 
Bouch, vinho. | E pad 


o) . ' 
LISBOA. — Brigue Guilherme, cap. Sou 
nho; lastro. 7 =. 


HANBURGO, — Galiota hollandeza Ma 
ret Gezina cap. Stuit, cortiça. 
LONDRES. — Galiota dinamarqueza Venus, « 
cap. Pétersen varios goneros. 


IDEM. 2. 
Á 4 HORA DA TARDE. 
Ficam fora da barra--uma galeota hol- acto da arrematação. 
A rua de S. Francisco n.º 


landeza, um lugre francez, um hiate hes- 
panhol, uma escuna é o hiate S. José Ven-, g 
21, ha para vender pian- 
nos de Collard, assim como 


turozo. 
Vento S. (brando) e o mar um tanto 
dos de Cottage, muito lindos, e de 
aulhor acreditado. [224] 


agitado. I 
q precisar para qualquer porto 


ANÚNCIOS. Sug1=207: 


?- quantia de 4008000 réis pouco mais 


ti- ou menos, quê precizao capitão Eº 
- Folkers, da galeota belga, «Pholoman» 
f81- que se destina a Marselha, e que en- 
trou no porto desta cidade arribada , 
carregada de aguardente, e café, pro- 
! cedente d'Antuerpia. 

As condições» estarão patentes no 
[227] 


-'matação- d'um «contracto de risco da || 


as, assignaturas, della podem realisar-se em 


'oasa “de qualquer 'dos vogaes abaixo assi- 


gnados, no Governo-Civil; na Camara Mu- 
nicipal, ou na Associação Commercial. 
Porto, 28 de Março de 1855. 
“Ricardo Van-Zeller. É 

| “Alvaro Leite' Per de Mello e Alvim. 
! 
| 


* Pereira 
Robert Reid. 
“Eduardo -Mozer. A 
Joaquim José Gomes Monteiro. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 
E» “O vapor portuguez 
DUQUE DO PORTO 
» 'sahirá para Lisboa 
quarta feira, 4 de 
Abril, ás 2 horas. 


Porto, e Escriptorio. da Compa- 
nhia, Rua dos Inglezes n.º 57, 30 de 
Março de 1855. [223] 


“nos de idade, muito pratico na direc- 

Ra FER BET ÇRE cão de uma-quinta, e com habilitações 
Deli ea a rare dO para fazer plantações, enxertos, jardi- 
se hão-de arrematar 224 feixes de 


nagem;, ete., dirija-se ao escriptorio 
arcos de ferro de differentes dimen- 


deste jornal. 
sões, vindos pclo vapor «Cintra.» O prefeiidenterdá gs pretisasnano 
[228] 


"nações. [188] 
FROMAGE DE GRUYERE 
Na rua Nova os In- side e / 
glezes n.º 52, 1.º andar, YIINDO do Havre pelo navio Sacra- 
| mn. W mento. Vende-se na loja n.º 29, 
ha para vender carvão rua de Santo Antonio. | [202] 
graudo, egarrafas de quar- "Commissão da sopa economica, insti- 
tilho e meio de superior tuida pela Real Sociedade Humanitaria, 
+ participa à todos os socios deste philan- 
qualidade, chegadas re- 
centemente pelo navio — 
|Bulton — vindo de New- 
Castle. - - (222) 


tropico estabelecimento, e a todas as pes- 
soas charitativas d'esta cidade, em geral, 
que, devendo mui brevemente dar prin- 
cipio, em grande escala , á distribuição da 
mesma sopa, que tão urgento'se torna, 
se acha aberta uma subscripção destinada 
a fazer face ás primeiras despezas , o que 


Para o Pará. 
|O brigue ROCHA, capitão José 
da Rocha, chegado do Maranhão 
= com 30 dias de viagem, vai sa- 
raté o fim do corrente mez por ter prom- 
pto parte do seu carregamento. Para car- 
ga e passageiros trata-se com O caixa Soná 
quim Adrião da Rochá, em S. era 
21. é [226] - 


Para-o Maranhão. 
“ “A-galera AURORA, capitão Lo 
pes, sahirá com muita brevi 
i dade : para carga-e passageiro: 
trata-se com Rodrigo Antonio d'Azevedo 
rua d'Almada n.º 384. 1u78 


Para a Bahia. 
“Sanmá. no dia 7 de Abril o pa- 
tacho brazileiro TRES AMIGOS 
para passagens tracta-se com Tod 

Adrião da Rocha na rua nova, dos Inglezo 
n.º 180 19. (220 


"A 


Ro 


* EM 


patio 


WI TOM EODIUA oie F ' he 
ENTRADAS. | | PROCEDENCIA. | casco 
nha í 
1 28,| Maranhão Galera 
no 25 | Quebec |Briguo 
1855 — Janeiro 2 | Lisboa. |Galera 
pre pe spa Barca 
a 6 Hliate 
& 4 Galera 
A 10 | New-York' Hiate 
- 10 | Rioide Janeiro |Barca 
Março 2 | Maranhão Barca 
a 2 | Pernambuco Galera 
= 10 | Maranhão |Galera 
a 40 | Pernambuco: |Barca 
o 10 | Rio de Janeiro [Barca 
o aa 10 | Londres Hiate 
12 | Havre Patacho 
90 | Londres Hiate 
30 | Lonúres Patacho 
30 | Romsgate Patacho 
* 80 | Maranhão | Brigue 
480 Pernambuco |Brigue 
30 | Perhambuco  |Brigue 
30 | Rio de Janeiro |Barca 
P - 30 | Rio de Janeiro [Barca 
1854 — Novembro, 8 | Rio de Janeiro |Brigue 
Dezembro Estaleiro Brigue 
a 5 30 | Bahia Patacho 
1855 — Março 2,| Maranhão Brigue 
a es 30 | Vigo Barca 
à SR ada amo, di / 
1855 — Janeiro, | 18 | Cardiff Escuna 
ê D À8 | New-Castle Brigue 
mo 21 | Hull Brigue 
Fevereiro 10 | Glasgow [Escuna 
Glasgow Escuna 
Glasgow | Estuna 
.| Londres Brigue 
Cowes Barca 
Liverpool Vapor 
Londres Vapor 
Dublin Escuna 
Cardiff Escuna 
Londres Escuna 
Terra Nova Escuna 
| Masagão Escuna 
1855 —Março;/(,, 2] Hartlepool |, IGaleota 
TA aRS | Hartlepool [Galeota 
1854 — Março “5 |-Riga Escuna 
e AB | Riga [Escuna 
1855 Março 12 | Leith — — IGaleota 
* or. 30 | New-Castle *IGaleota 
1855 —Jáneiro 25 | Antuerpia Galeota 
né 30 | Sevilha Brigue 
s» Christiansund [Escuca 
Abril New-Yorck ' |Eecuna 


BARCAÇÕES MERCANTES (Dk 


LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 1 DE 


ABRI 


RR E E E ' “ABRIRAM TERMO DE: 
- q TONS. NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATANIOS. w DESTINOS, CARGA EM 
Portugueza 515 | Tentadora. Santos A. Martins dos Santos D | 
E 20 | Diolinda 1.º Caldas - Francisco dos Santos Londres e Bremen. «| 17 de Março 
5 410 | Defensor 1 R.A.P, Caldas + A. A. da Cunha & C. Pará . -| 9 de. Fevereiro 
— 225 | Duque de Bragança | Freitas G. R. Batalha - , 
= 154 | Flor do Porto Baptista Dias & Filho 5 de Janeiro 
— Lima 2.º k Antonio Luiz Gomes Lima Rio Grande. 
— 110 | Maria e José Costa Osborn & Spencer Now-York 
= 426 | Leal Carneiro. | M. J. Monteiro Braga ] a 
— 229 | Carolina Castro Silva & Filho / 
e 361 | Bracharense F. 3. Pereira Pinto + Pernambuco 
Dê 409 | Aurora R. Antonio d'Azevedo Maranhão 
322 | Santa Cruz A, da Cunha d 
352 | Boa Viagem A. 
— 101 | S. Salvador O capitão 
= 105 | Edalina “| Ferreira J. G. da Grrça 
ne Tres Graças Sant'Anna J. G. da Graça. 
— Monteiro 1.º Moraes J. de Souza Monteiro o Silva. 
Cruz 1.º Alves A. Pereira da Cruz. 
E Rocha Rocha 3. A, da Rocha, 
— Alegre Gavinho B. J. Machado, — é 
TE Bom Successo Senna F. CG, da Cunha. 
— Tentador Pimenta J. da Costa Leite. 
— Duarte 4.º Bazilio M. G. Soares. 
Brazileira Lage É Ferreira e M. P. Marques 
x 206 | Feliz Americano João Eduardo dos Santos Bahia. 47 do Janeiro 
Tres Amigos Freitas, Joaquim Pinto Leite r 
287 | Brilhante Santos Viuva Placido 
— Henriqueta Silva 
Ingleza 109 | Alarm Davidson Redpath & Rozas Bristol 9 de Marco 
= 173 | Redport Gibbens A. Miller & 0.4 Londres 30 de Janeiro 
— Mi | Argo Kelgey, Miller & €º Hull 16 de. Fevereiro 
= 83 | Repealêr Rich C. Coverley Belfast, Grecnock, Glasg4 26 de Março - 
— 183 | Woodpoint Johnstom G. Brandão. Glasgow 28 de Março 
— 100 | Amity Martin, Redpath & Rozas- 
— 175 | Lusitania Boybe Miller & .º Londres: 19:de Março + 
— 265 | Commerce Stores G. da Cunha Lima 2 
e, Cintra Joy Chamiço, F.º* & G.º 4 
— Vesta Kavanaugh "| Justino F. P. Basto. E 
— Mary Swcet Flum Miller & €.º 
— Alpha Fillipe 
Mary Ann E Chisnalo Feuerheerd Junior & C.* 
S Izabela Lawigy Lawley José Jones. 
— Aeolus Stoakes Roope Teage & €.* 
Hollandeza | 401 | Aurora. De Bacz H. Riesenberg *! | Southampton 14 do Março 
= 84 | Harmonie Kramer H. Riesenbêrg Lu o Londres 21 de Março 
Russiana 184 | Bethlchem Janson P. Chamiço filho & Silva, ; 
E 460 | Annelte Staben A. A. de. Souza Guimarães 
Hanoveriana | 107 ta Schoon Miller & €.º x 
= Bulten Kenebel Carlos Coverley. 
Belga 85 | Pholoman Folkers y ER] | 
Hespanhol Santiago Masti Cazaes & 6.º. i 
Norwegueza De Tre Sods Kende Cledwseny José Jones. 4 
Suecca Raketei Roman 13. H, Andressen 1 4 


O COMMERCIO. 


PREÇOS CORRENTES DA. 


PRAÇA DO 


PORTO EM-2 DE ABRIL DE 1855. 
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Brem. d'America.. .. “o » amarellas o) k “600 vado do Rio pelos pre- 
Bezerros de casca sorlidos Nacionaes .. Ngzess príro. asuiio alqueire) ..g720 800] ; gos cotados. y 
».  .( escolhidos de 1 2); B a 24, Oleo de linhaça almude| 58500 58600] idem | 14% Azcopão: — Durante a 
Barba de baleia em taboa tado Qurucu .. .. a 2 e $I8O 2 idem | 44000] semana venderam-se 50 
Brins dInglaterra Aa Prezuntos ... e cos 38400 à 88500 - | saccas para consumo das 
» PRA qo R Passas de Malaga e Alicante caixa 28700 ES idem 600] fabricas. f 
» Russia » do Douro Si MES DTS fal MM gi - |. Em todo o mez de Mar- 
>» 2 Bs Pedra hume Ea STOO 8750] idem & 50] co o movimento deste ge- 
Cera Cialis na da Suecia .. barril | *, 386001 88500] idem K150) Rs) tai, ne 1510 saccas 
» branca otassa,. . o para consu- 
» em vellas, Pregos ripar milheiro(o |. o 1 ; | “| mo das fabricas desta ci- 
Chumbo de punição aro E Drano À dado , e 400 “para. a do 
» - em, pisa e. a » éstucar .. b. -E280 À Vizella, queas mandoy 
>» em lingoados .... » caixar E: % o vir de sua conta. ' 
Chá Hysson - 2. er D SOlhar so rergeel do co fes ” 7 *AzerB. — AS von- 
»o Perola., a. e. Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes q das  limitaram-se ao con- 
> Seuxon (preto) Pimenta em grão .. «e. EN sumo, Vieram algumas 
Spa orla ZECA Queijo Londrino Bs porções do Douro, com- 
» * Parmezão E pe CrieLi did São mui 
u » Flamengo 000] diminutos Ses 
nipa » do Alemtejo... < ê | apre! — As transac- 
tod Retroz Preto. e» 1 Bo | ções; for: dl inutas Os 
es dpresbiso 6410 Tio Ê sides esperam reg- 
E À» decóres - -A izar vendas por ças 
(o a, >» “Q -vantajosos logo que os 
ay [o Salsa parrilha (o) sortimentos quota 
Escolha » »* guns consumidores se lhes 
» ê Salibre bruto quilial acabem. 
.» da Bahia (o) » refinado 9 00] | Ceúrses. — Os preços, 
das Tlhas o] E Sarro (paga por si “| dôs cereaes nã feira de 
Cacao do Ea Ê é Sumagre aeoPa fP baixaram puto 
» da Babia » do daquelles porque regula- 
Chifres grandes eento Bgdoo id 60) Sola espichada & [fam no decurso da se- 
» pequenos o E idera |! » » e Rana , em consequencia 
Couros seccos da Bahia eMinas .. 1] 140 180) » salgada de 20/a 94 q dá enttada de M embar- 
» do Rio Grande de 1922 &| & 200. 05) »  » 'de95a 36em 1 q Cações carregadas do mi- 
» »0 > de 18 & e 8200 +: 4210] ) idem 8300] » da terra 8 q lho, trigo e centeio. O 
» salgad: de Pernamb. e Maranhão. q 115. 130) Sêda péllo Turim q milho tinha chegado a 
» » do Pará é Bahia .. .. q 115 130, » » » q 1,060, vendeu=se no sab- 
» verdes 5 Ra ES Oy IA fi »  » Lombard E bado a 780 e 800 — o 
Cevadinha de França [a 300 [28400] idem [18240] » » » E centeja a 720, cevada 660, 
Gravo Girofe - .g [320 360) 14 40] » trama.. .. a trigo “da terra 960, se- 
Cominhos (0) 38000 1400] » » a q 870, barbella 850. 
E guto O OO Boop A0D/G8 || go]; 2 3 Lombara & ER cmrertnea ode 
» o. ” ».» » : pe e 
Cobre em pasta .. .. E $330 $340] ido 100) > Regio +... E afnente grandes por- 
». velho para fundir e a — diem (|) É » Castravam & 9, Muitos especula- 
Cortiça .. Bob quintal egdoo 74200 » Balla q K E dentaam Juérdor, o 
ESSES ça + 88500 48000] » Berutina ” às encommendas que fi- 
LE AS RO ' 18200 38000] » Antiochiadt Lo a. cars q Zeram para o estrangeiro 
Enxofre em pedra (o) 500 $550) idem |'$100] » de pêllo e trama nacional 1.º EN 2 não lhes chegarem por 
» em canudos q 850 900] idem | 810] » » » 2a q 4 000] estes dias. 
Estanho em barrinhas & 270 280) idem | 860) » » » 3a e 48000 400) “À,.O centero, não obstan- 
Enxadas q E » em rama fina » e Ea Ee te a grande abundancia 
Erva doce . O E » » deLamego .. .. q mi, = dis a deste genero, tem | 
Fechaduras lizas duzia 8960 18440] » » redondo e macho. ., E — = A Prompta extracção. 
»  debroca .. » 160 28400] Tapioca.. crer e e m] Q — nt df 8500) O trigo, apesar de to-. 
» de meia broci ) ABM 18680 Ticum ../.. E HS EA FIGO] rem' chegado ao mercado 
Fio de porrefe .. E: o 48400 = 4g500 Urzella “d' Angola» il a muitas porções ;, não tem 
» barquinha Q 48500 58000 » de Benguelia. S o | sofinido” grandes | altora- 
» de vela fino Q 89200 85400) Vaquetas. A. uma 18500 16800) | idem | 38000] ções hos preços. 
> > ordinario o 4800 sa Yerdete.. mtu A E 390 Esto * idem 200] Vinho. — Não consta 
Fouces de roça « | duzia 28400 - 8600] Vinho moscatel de Setubal duzia | 5760 68000 : dede, urante a semana 
» de meiá roça .. ' 28100 28300 » de Champagne duzia | 9$600 138000] idúzia | g750]Mouvessem transacções 
Farinha de páo do Brazil 18000 18100) idem 500 | . | “Viignas de mencionar-se. 
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dahida 1 por 1000 do seu valor, e os estrangeiros 


e 3 por 100 d'emolumentos. — Todos os generos m 


indo 


*DD][]W[]|W[]Dw>—>>—>—>——>—>—>—>——>——— 
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O vinho do Porto tem legislação especial : paga 2400 ,reis por pipa, e além disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite, estrangeiro importado tem, legislação especia), 
mercado. — Além dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitas, 10 por 100 para amortisação das notas , 
A sportados 4, por 100. — O Commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos , excepto 
a resolução Regia de 31 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cereaes nacionaes que“desembarcarem em qualquer do porto do Reino pagam 10 reisypor ralquei: 
E / 


egundo o estado do 
dolones pagam por- 


em navio portuguez. — Em virtude 


METAES. 


Para o Rio de Janeiro, Pará 


, Ba- Hamburg 


Peças de 88000 — a prata 7980 — 88050 i N Ft 
dona ade AB$T0O — 159900 | Jia + Tetnambuco , o (Maranhão, hp o! 
Ditas Mexicanas — a Ouro... 148100 — 148300] Rjo Grande.... SEC por anno 
Soberanos — a prata. 48490 — 48500 | Inglaterra, em barcos de vella. ay » » 
Cio Serrado —a ou 18980 — 28000. » » a vapor. -Y% » por anno 
ito em barra — ouro = OA |PEPX OA sascênana o 1 » 

Patacas hespanholas — prata. 960 — — $970.| Memel e Stockolmo.. dp Eu “tilidades. 

» Brazileiras— *» 940 — 8960 | Lisboa e portos da costa, em bar- 

» Mexicanas — » (920 — —4930/] cos de vella..: É eh 
Prata em barra—a our 122 $123 | Idem, idem barcos de vapor. A» A 60 dias da 
Cinco francos — a ouro, 900 — 4920) Ilhas. » A » 
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Ri 
cento Sobre o casco de navios de vela, 


Tudo livre de des| 


ta .. 


300% 


CAMBIO SOBRE FONDRES. 
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ra dB 
om] a 230, 
1) Companhia, | Segurança, a2008 00-1 
5». | Equidade, Mg a Ag * 
» | Garanta, 1658 a 167% 
» o Seguros Doyro.. 65; a 688 
». Navegação a | 
sauyo 3 Vapor Meo ao BO; 
'Luso-Brazileira | 958 a 100) 
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